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Os metabólitos secundários produzidos por espécies de Malpighiaceae têm sido explorados em 
estudos que evidenciam extratos e as potencialidades de plantas associadas à produção de 
alcaloides, compostos fenólicos, flavonoides e terpenos estando associados as atividades 
antimicrobiana, anti-inflamatória, antioxidante, dentre outras1. A espécie Diplopterys pubipetala 
está inserida neste contexto, trata-se de uma liana comum no Cerrado, conhecida como 
“marvaquero” no norte do estado de Minas Gerais, considerada análoga a Banisteriopsis caapi, 
ainda foi pouco explorada. Nesta pesquisa buscou-se verificar por meio da técnica de cromatografia 
líquida acoplada à espectrometria de massas de alta resolução (LC-HRMS) a presença de 
metabólitos secundários comuns com outras espécies na família e realizar a anotação dos mesmos. 
Realizou-se a coleta da espécie e foi preparado o extrato hidroetanólico (70:30 v/v). Posteriormente 
o extrato foi ressupenso e fracionado com solventes orgânicos para obtenção da fração acetato de 
etila.  Para a análise por LC-HRMS o modo de ionização positivo foi selecionado2. A identificação 
putativa foi baseada na comparação dos espectros de fragmentação dos compostos (MS2) com 
espectros de referência de substâncias padrão provenientes do banco de dados in-house público 
MassBank3. Como resultado fez-se a anotação putativa da rutina, formada pelo flavonoide 
quercetina juntamente com o dissacarídeo rutinosídeo, C27H30O16 foi identificada a partir pico 
protonado [M + H]+ com m/z 611.1612 e dos dois principais fragmentos m/z 465.1032 e m/z 
303.0501, que corrobora com a literatura4. A rutina está presente em trabalhos envolvendo extrato 
metanólico de Banisteriopsis anisandra e extrato etanólico de raízes e folhas de algumas espécies 
de Heteropterys, e em extrato de frutos de maduros e não maduros de espécies de Malpighia, entre 
outros5. Conclui-se que o flavonoide anotado enquadra-se no perfil fitoquímico de espécies da 
família Malpighiaceae, corroborando com estudos que já trazem essa sustância como metabolito 
glicosilado produzido pelo metabolismo secundário, e que outros mais possivelmente serão 
anotados em próximas investigações.  
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